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Nenhum político feirense se manifestou contra o bojudo reajuste que a Câmara Municipal se concedeu e concedeu aos secretários municipais e ao par i 

ndré Pompone 
prefeito. A medida, aprovada em definitivo ontem (25), por unanimidade dos vereadores presentes, vale a partir de 2021. Em janeiro daquele ano, o A fábrica de versões dos acó! 
chefe do Executivo vai beliscar um contracheque de R$ 26 mil - o salário atual é de R$ 18 mil - e vereadores e secretários mordiscarão holerites 22/07/2019 


mais modestos, mas muito apetitosos: R$ 18,9 mil, frente aos atuais R$ 15 mil. 


Até dezembro de 2012 um vereador feirense ganhava exatos R$ 9.280. Naquele ano veio um grande rompante de generosidade: o salário das Opinião que muda o mundo 
excelências na legislatura seguinte saltou para R$ 15.031,76. Reajuste generoso: 61,9%, maior que qualquer reposição inflacionária sensata. A aberração do novo protetc 


Trabalhador nenhum costuma ser agraciado com aumento do gênero. 21/07/2019 


Não é preciso ser nenhum gênio das finanças para descobrir que, mesmo em plena crise econômica, ser vereador em Feira de Santana é ofício 


rendoso. Caso o salário em dezembro de 2012 - aqueles R$ 9.280 - fosse reajustado com base no Índice de Preços ao Consumidor Amplo, o IPCA, até André Pomponet 
“Só mais um esforço” 


20/07/2019 


maio de 2019 estaria em R$ 13.536,91. Abaixo, portanto, dos R$ 15 mil atuais. 


Noutras palavras, enquanto o feirense está aí desempregado, subempregado, na informalidade, aceitando receber menos para se manter no 
trabalho, a classe política feirense acumula ganhos salariais bem acima da inflação no meio de uma crise terrível. E - repita-se - ninguém que milita 


na política local reclamou da medida, adotada durante o recesso junino e bem antes das eleições, para não causar reações. s Anterior Pi 


Para arrematar, não custa lembrar que o rendimento médio do trabalhador fica bem abaixo desses valores. Usando dados do Censo 2010 do IBGE - 


corrigidos pelo IPCA e desconsiderando toda a eventual flutuação nos rendimentos no período - têm-se uma noção da terrível disparidade. 


Quem labuta na informalidade embolsa, na média, R$ 930,83; quem tem a carteira assinada é mais feliz: recebe R$ 1.582,58; já os batalhadores por 
conta própria não vão além dos R$ 1.692,72; os barnabés do serviço público - cuja escolaridade é superior à da média da população - recebem, em 


média, R$ 3.319,90. 


Tudo bem abaixo dos reluzentes salários que a classe política se autoconcedeu, com vigência a partir de 2021. Isso para conceder comendas, 
honrarias, celebrar efemérides, bajular o prefeito de plantão e ignorar os problemas que afligem os feirenses. E claro que há as exceções de praxe no 


Legislativo, que apenas confirmam a regra. 


De qualquer maneira, nada justifica a generosidade, menos ainda a falácia de que não estão legislando em causa própria. A medida também ajuda a 
alimentar o discurso perigoso dos trogloditas que defendem a supressão do Legislativo para extinguir privilégios. Ou algum ingênuo acha que a 


câmara feirense atravessaria, incólume, um surto autoritário no País? 


Feirense improvisou para lucrar com festejos juninos 


Foi grande a luta do feirense desempregado para garantir uns trocados no aguardado recesso junino. O movimento nos dias que antecederam os 
festejos foi vertiginoso. Quem prestou atenção viu de tudo: enxames de homens, mulheres, idosos, adolescentes, até crianças - quase todos, 


invariavelmente, negros ou pardos - se esforçando para vender qualquer coisa em qualquer lugar. 


As opções foram vastas: o milho assado, vermelho e fumegante nos fogareiros; licores multicoloridos sobre bancas engenhosas; montes imensos de 
amendoim caprichosamente equilibrados sobre carrinhos de mão; os fogos que fazem a alegria de crianças e adultos e que tornam belas as noites 


juninas; os bolos típicos da época; lenha para as fogueiras e adereços como balões coloridos. 


Essa gente se espalhou pela cidade: estavam nos caminhos enlameados do Centro de Abastecimento, disputando os espaços exíguos do centro da 
cidade, nas fervilhantes feiras-livres dos bairros, nas calçadas das vias comerciais dos bairros populares e até mesmo defronte de casa, inclusive 


naquelas ruas cujo movimento de pedestres é menos intenso. 


Nas rodovias de intermináveis engarrafamentos, não faltou quem vendesse a água mineral e o refrigerante, os embrulhos pequenos de amendoim e 
a pamonha cozida e cheirosa. Animados motoristas paravam para comprar qualquer coisa com seus veículos abarrotados de gente e de bagagens. 


Houve quem dirigisse a rigor, com a cabeça devidamente ornada pelo chapéu de palha. 


As chuvas que começaram a cair com mais intensidade há 15 dias devem contribuir para reduzir o preço do milho e do amendoim, consumidos com 
mais intensidade nessa época. Mais adiante, virá a colheita do feijão de corda, cujos preços também devem ficar mais em conta. Nesses tempos 
cinzentos, de desalento em relação à situação da economia, o lucro apurado vai ajudar na quitação das contas, na árdua travessia de mais alguns 


dias. 
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O problema é que o tempo está passando e retomada econômica ninguém vê. O que se vê é um hipócrita jogo de empurra em que ninguém quer 
assumir suas responsabilidades: os petistas - irrefutáveis responsáveis pela eclosão da crise - tentam empurrar a fatura para o emedebê, que 


afundou ainda mais o País, mas que atribui os problemas que enfrentou à herança maldita petista. Um salseiro em que todos alegam inocência. 


Nessa balbúrdia, Jair Bolsonaro (PSL-RJ) assumiu o governo distribuindo culpas, eximindo-se em relação ao passado - o que é óbvio - mas se 
omitindo em relação ao presente e sem sinalizar nada para o futuro. Para os milhões de desempregados, o passado é amargo, o presente é 


desalentador e o futuro, inquietante. Isso para quem consegue pensar no futuro, porque sobreviver no presente é prioridade absoluta. 


Enfim, apesar da bonança circunstancial dos festejos juninos, há um longo e incerto segundo semestre pela frente. E é necessário que a economia 
volte a crescer, porque a bárbara precariedade que se vê pelas ruas não pode se estender por muito mais tempo. Afinal, há evidentes riscos sociais 


embutidos em cenários do gênero. 


André Pomponet 
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